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tuição Maçonica que brota viçosa | systematização racional dos Signaes| que anno existiria elia? E quaes pa- 
e bella dos Escombros do Passado.| Graphicos, e o Altaico é a systema-| rentes vivos poderiam affirmar a sua 

Não poderão deixar de se interes-|tização dos Signaes oraes ou Pho-|identidade? Para esta ultima pergan- 
sar por essa nova Instituição que |neticos. ta prevejo a resposta subtil que me 
vem preencher cabalmente os finsj Pela indole da presente exposi-| dará, mas cnja prova ainda é preciso 
da antiga Ordem, e cumprir, delção não posso entrar em assumptos | estabelecer, isto é, decorrendo para o 
módo exuberante, as mais eminen-|transcendentes, mas limitar-me a|espirito, muitas vezes, centenas de 
tes aspirações do Homem e da Es-|tratar da Linguagem usual, falada|annos sem encarnação, a identidade 
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NATURAS pecie Humana. e escripta, no que concérne sua |toraa-so na maioria dos factos impos- 

ASSIG aa Accresco ainda que «O Livre-Pen-| Creação e Destino. sivel do estabelecer. Mas, não ha ne- 
(PAGAMENTO ADIANTADO) sador» vae tendo franca entrada] Como no Universo só ha Córpos e! gar, a questão da identidado em fac- 
DENSA pos fis ed “+ Solem os nossos Gremios e Fraterias, | Aspaços,—Macro e Micro-physico,—os | tos taes seria um fuctor de certo peso 





tornando-se por isso um dever nos-| Elementos phoneticos só pódem Para a demonstração do assampto, 
so darmos-lhe o mais franco apoio.l apresentar, respectivamente, duas | mas não suficiente, porquo ainda fi- 
Aliás, o nosso Esoterismo não] Categorias fundamentaes. oariam outros problemas cheios de 
consiste em nos occultarmos, nem] —IJ,—IntoxaçõEs que se reférem | enormes difficnldades para resolver, 
as nossas Idéas, nem as nossas/aos Córpos ou Nucleos; e Tomemos um delles. 
Acções! —lIl.-Soxs que se reférem ao| Morto o individuo, a materia disso- 
Elle consiste apenas em não dar-| Espaço. cia-so, desaggrega-se, penetrando na 
mos aquillo que possuimos de mais] Os Sons só exprimem Relações, composição de uma planta, de um 
caro, sinão Aquelles que se mos-[e apresentam treze gradações de| verme, eto, Será possivel no espirito 
trarem dignos disso. Consiste em faccôrdo com os treze gráus da Esca-| ir buscar as substancias que consti- 
não lançarmos perolas a pórcos, emlia ou Lei Universal, tuiam o sem primitivo corpo para 
não perdermos tempo com creti-) As Intonações apresentam tres | materializar-se, dessggrogando então os 
iu o categorias de accôrdo com a Syne-| Compostos em que ellas se transfor- 
Eu não institui a Maç... + Cath.. se, ou Fórmula Universal, porque | Maram ou se conservaram? Ou toma 
sinão para poder communicar meus | odos os Sêres passam invariavel-|º espirito indifferentemento na mate- 
Sentimentos e as minhas Idéas só- mente por essas tres Phases: —Sur- ria brota, no meio ambiente, aqnillo 
mente aos Selectos entre os Melho- gem, Crescem, e se transfórmam!... de que precisa para materializar-se ? 
res, com o direito de eliminar del Esses preliminares eram indis- | Neste supposto como presumir a re- 
minhas relações os Indignos, pensaveis; o assumpto Será, porém, composição de milhares de caracteres 
Eº mesmo urgente que as Pes-| directamente abordado na proxima | Pertencentes a um grupo determinado 


A importancia das assignaturas póde ser em 
vrada p lo correio, em vals postal ou carta ve 
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O Lrvas Pansavor é orgam dos anti-clericaes 
e, particularmente, dos livies-pensadores; suas 
columnas estarão sempre francas a todos os ami 
gos da Verdade, desde que assumam pela assi- 
gnatura a responsabilidade das opiniões que 
emistirem. 
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sóns mais dignas da Humanidade Epistola. de compostos e dependentes de uma 

REDACTOR EM PORTUGAL actual sejam informadas da nossa) AN-AR! certa associação molecular das cel- 
O JORGE Propaganda, para que surja quan- + SUN-. Inlas? Ora o espirito adiantado foi 
ANGEL to antes uma vasta Cooperação So- Hierophante da Maço. + Cath-. varanto sua existencia os organismos 





ciocratica, em proveito da qual sej Em SUN-JER-BÃ, 10 de 9º Mez 

destinem as extraordinarias e nu-ldo VIIIº Anno. 

merosas Descobertas Orthologicas. | >— 
Dada essa explicação necessaria, ) . 

pelo facto de apparecerem assump- | À | À | 

tos Esotéricos entregues à publici- mM É ht) | ONISMO 


dade, passo ao assumpto theorico 


4. 3, O, ete. Como conserva ello o 
thoto preciso para reconhecer com 
tanta nitidez as substancias que com- 
punham os caracteres de A, B. GC. ete, 
tanto mais quando o espirito só leva 
deste mundo «a lembrança o o dese- 
jo de ir para um mundo melhor»? 


Universidade Ortholgia Es 
(MAÇ.. te CATH..) 


Curso Esotérico do Iniciado 


UR-ÁN.-. que óra nos occupa a attenção: — a Ao rat pe 8 Linhares Eu que pese aos espiritas nestas 

PRIMEIRO GRAU instituição systematica do Altaico. Unzweife haft unterligiet die Secle in je- | materializações está o tacto de Jeho- 

ã : Nestes ultimos tempos tem oc dem einzelnen Meuschen wie in jedem | vsh no dia do Juizo Final obrigar o 
EIDONOMÍA 


cupado a aitenção de Sabios e Phi-| Thiere einer langsamin, allmehlichen 
osophos occidentaes, a questão da| nd stufenweisen Entwikelung. Dus 
origem e da formação das Linguas, | is! eine psychologische Thatsache von 
assim como varias tentativas foram | grundlegener Bedeuntungh. 

feitas no sentido de formar-se uma HarokeL. 
Lingua, Universal, ou pelo menos | Deixei plenamente provado, no meu 
Internacional. artigo anterior, que as mais comple- 

As ultimas tentativas desse gene- |tas e as mais perfeitas experiencias 
ro fôram o Volapiik e o Speranto. | 2pregoadas e proclamadas como taes 

Augusto Comte, que fazia tudo á |pelos espiritas, as de Willism Crooks, 
posteriori, pretendia que com o co-|não podiam ser acceitas como termi- 
rer dos seculos, o Italiano tornar-|nentes, demonstrativas e exemptas 
se-ia a Lingua Universal e da sua [de critica justa e imparcial, O nume- 
Egreja, como outróra o Latim sejro de casos infrmotnosos excedendo de 
tornára a Lingua da Egreja Roma- | muito, com uma superioridade esmaga- 
na. dora, o numero de photographias re- 

Entre. os Glottólogos tem preva-| gulares, nenhuma duvida podia dei- 
lecido a convicção da existencia de|xar, no cerebro do leitor imparcial, 
uma Lingua Primitiva que elles] quanto á nullidade da pretensa de- 
vão procurar cada vez mais longe | monstução da materialização do espi- 
nos tempos remótos do Passado. rito para ser photographado. Mas o 

Essa preoccupação, porém, por er. Elesbão insiste no seu segundo 
um lado prova a ignorancia e ajartigo sobre o assampto, obrigando- 
mesquinhez philosophica de taes|me a entrar em ontras considerações 
Sabios, por outro lado revela nel-l que servirão de complemento ás já 
es o atavismo christão, porque, se- | expendidas anteriormente, 
gundo a bobagem biblica, foi deus| E-triba-so o espiritismo sobre uma 
quem inventou a Linguagem, ensi-| ordem de phezomenos pouco conho- 
nando-a, em um dia, a Adão, e es-|cidos e não estudados, mas observa. 
sa Lingna unica durou até a cele-|dos, dizem por pessôas —digo eu,— 
bre erecção da Torre de Babel! na sua maior parte incompetentes, 

Emquanto não surgira, pois a pois lhes faltam os estados impresoin- 
Orthologia, esse problema scientifi- | diveis para quem deseja accommetter 
co, como tantos outros, ficára sem | ums serie de causas ainda incognitas, 
solução. ou pelo menos veladas por esse vém 

Mas, a Orthologia vae buscar a|denso do segredo, que muito custa 
Origem da Linguagem na Origem |so homem descobrir ao termo de 
de cada Sér e de cada Categoria | longos, extenuantes e perseverantes 
de Séres. esforços. 

Donde se póde concluir que, em-| Uma questão se pensa antes de 
bóra a Linguagem seja unica em jreferir á materialização, Não é só 
sua Origem Syngenética, ella é jasseverar que a alma se materializa, 
comtudo especial para cada Sêr e/é preciso saber proval-o, Está o es- 
para cada Especie. piritismo em condições de responder 
esperança nelles. Quando a essa Linguagem espe- | empiricamente, experimentalmente, ás 

Não só os Homens de sciencia cial se adaptam signaes imitativos, | questões que se prendem á materia- 
se encontram entre os seus Leito-! póde então ser generalizada. lização do espirito? Não é só dizer a 
tores e Collaboradores assiduos, não| Esses Signaes, porém têm uma | materialização é um facto, por que taes 
só os Homens emancipados dos origem logica, e devem ser logica-| phoenomenos foram observados, é ne- 
Manipanços theologicos, tambem se mente instituidos. cessario resolver satisfactorismento as 
conta ahi toda a Phalange dos nos-| Isto, porém, até hoje não se deu | objecções apresentadas, venham ellus 
sos IIrr. da Maç.. antiga. quanto à instituição systematica | d'onde vierem, mas trazendo em ei 

Os mais nobres entre estes não, dos Signaes, em nenhuma especie jo espirito da critica sensata. Além do 
pódem deixar de se interessar vi! de Linguagem. já exposto antecipadamente, essa in- 


numero inconcebivel dos mortos to- 
marem as suas primitivas organiza- 
ções para resuscitarem. 

O espirito emquanto residia em 
um ser À teve por componentes os 
corpos X. XY, Z. Fallecido o ser A, 
nmmerusos unnos decorridos, o corpo 
X foi para uma plants é o corpo YX 
para um verimo, mas a plants foi 
comida pelo homem, e o verme, foi 
engolido pela gallinha, : 

Evoca-se o espirito de A. para que 
se materinlise. Tomará o corpo X 
que entrou na composição de um ho- 
mem o o corpo Y que concorreu para 
formação de uma gallinha, e o corpo 
Z que ficou no meio ambiente? 

Isto, porém, é o caso mais simples 
na hypothese de que os corpos X, Y, 
2, não tivessem sofírido modificações, 
como geralmente acontece. 

Nós sabemos, e a olinica biologica 
o demonstra, que os differentes corpos 
compostos soffcem alterações ao contao- 
to das diastases bacterianas. Quer isto 
dizer que os corpos X Y Z em frente 
ás diastasos microbianas se tornam 
nas substancias M, N. U. Este proces- 
So, que se passa no reino dos micro- 
organismos, tambem se passa no or- 
ganismo dos vegetaes e Metazoarios. 
Os compostos M. N. O. absorvidos se 
modificaram ao contacto dos vegetaes 
em E. F. G, que por sua vez se alte- 
raram em A. B.C,, sob a influencia da 
ptyalina, da pepsina e do succo pan- 
creatioo, etc. 

A qualquer espirito será possivel 
acompanhar estas differentes transfor- 
mações para tomar no momento pre- 
ciso da invocação e materialização 
as substancias necessarias ao tempo 
em que era o supposto individuo A? 
No grande aumero de reincarnações, 
será possivel ao espirito distinguir os 
milhares de milhões de carecteres, 
que constituiram os individuos no 
decorrer dos tempos por elle encar- 
nados, e dentre este numero extraor- 
dinario de caracteres escolher os mi- 
lhares proprios do individno A? 

Além das perguntas, ou antes ques- 
tões exaradas, façamos outra ordem 

de considerações. 


Segunda Epistola 
Da Instituiçao do AL-TAECO 


Caro e bom UR-AN.. 

Em «O Livre-Pensador» de 15 de 
Agosto ultimo, sahiu publicada a 
primeira Epistola Iniciatica do teu 
Curso Esotérico da Universidade 
Orthologica. 

E' essa a primeira communica- 
ção publica que se faz da parte 
Esotérica da nossa Propaganda, e 
o motivo de Eu me resolver a dar 
publicidade a assumpto de tal or- 
dem foi o facto de encontrar um 
Orgam Livre-Pensador que o pu- 
blicasse. 

E' um allivio encontrar, no meio 
desse runimól da Impresa jornalis- 
tica, um lago calmo onde nosso 
Cérebro descance das lobregas im- 
pressões dos crimes politicos, civis 
e religiosos, onde, em vez de ca- 
sernas e escandalos policiaes en- 
contre os doces quadros da Natu- 
reza sempre em festa! 

Tu já contribuiste com o teu no- 
bre contingente para amenizar as 
columnas deste sympathico jor- 
nal, tambem senti que era um de- 
ver prestar-lhe o meu contingente 
do melhor môdo que Eu pudésse. 

Distingui-o, por isso, com a pri- 
meira Epistola que se publica do 
Curso Esotérico da Universidade, e 
achei que não devia limitar-me a 
isso, mas antes continuar o teu Cur- 
so Esotérico em as proprias colum- 
nas do jornal. 

E o motivo disso é que tenho 
muita sympathia pelos Leitores de 
«O Livre-Pensador», e tenho muita 






































































SCIENCIA — JUSTIÇA — TRABALHO 


A egreja catholica é o primeiro inimigo que precisamos expur- 
gar de nosso caminho. Antes que a questão social e a questão poli- 


egreja, corruptora, envene: 





por horas, deve poder fazel-o por 
largo tempo. Para que então a fecun- 
dação, a gestação e o «lago fluidico» 
do sr. Pisani, durante novo mezes? 
Não seria mais simples a materializa- 
ção directa, permitta-mo a expressão, 
do que os incommodos e as transfor- 
mações do embryão durante a ges 
tação ? 

Não é um facto que as suppostas 
materializações só têm sido obtidas 
por um numero restricto de experi- 
mentadores, quando sendo o pheno- 
meno um facto geral no espiritismo, 
deveria ser obtido por todos os me- 
diums, qualquer que fôsse o poder 
destes ? Estas excepções não demons- 
tram que a mediamnidade—nevrose 
não estudada—deve ter uma influencia 
preponderante em tres phenomenos? 
Para mim não resta a menor duvida 
que a mediumnidade é a causa essen- 
cial de tudo isso, não podendo res- 
ponder como age. 

As photographias espiritas exigem 
certas condiçõos de meio muito pro- 
pícias ás frandes. Ora se existo o es- 
pirito, este vive em plena luz, cerca- 
do talvez em outros mundos de mais 
intensa claridade que a que nos é 
manifesta, e não se póde conceber 
então como a alma exija uma certa 
obscuridade para patentear-se, 


Diante destes raciocinios, por mais 
agradavel que eu deseje ser para com 
o meu illustre antagonista, as consi- 
derações que eu apresento são suf- 
ficientes para impossibilitar as mate- 
rislizações e, por consequencia, as 
photographias, 

Admittindo mesmo que em todos 08 
casos de photographias espiritas não 
haja fraude, os mens pensamentos já 
expostos e os ora patenteados levaram- 
me a uma das conclusões a que che- 


guei em numero transacto do «Livre 
Pensador»: ha pressa em dar-se taes 


phenomenos como demonstrativos da 
existencia do espirito. Um homem 
ao par do progresso escientifico ho- 
dierno, e dotado de bom senso, não 
póle concluir pela affirmativa em 
questões taes, porque onde se julga 
haver clareza sufficiente, ba obseuri- 
dade extranha, A fé, como sabemos, 
transforma o preto em branco e a 
rau em boi. 


De um lado William Crooks, vioti- 
ma talvez de frandes de outrem, cuja 
bôs fé não póde ficar em duvida; de 
outro lado Bugué, Firman, o jornal 
dos espiritas, isto é, a fraude, a ea- 
peculação torpe, conduziram-me a es- 
ta conclnsão: no espiritismo alguma 
coisa de real existe, mas o desconhe- 
cido dellas, attendendo-se ás moder- 
nas descobertas soientificas, nos leva 
ainda a dal-a como propriedades in- 
cognitas da materia e suas energias 

O er. Elesbão Linhares, para com- 
bater o caso frandulento de Bugué, 
além das photographias de Cróoks 
traz transcripções de Wallace, que 
me merece maita consideração elle 
só, emqmanto sos taes Willams e 
Taylor podem sor classificados ao 
lado dos Bugué. Quem nos afiança 
que não são taes individuos frauda- 
lentos? O proprio Wallace o diz «o 
er. Williams me certifica por escripto», 
emquanto tambem as experiencias de 
Teylor são commaunicações escriptas 
segundo se póde verificar do artigo 
do men distincto antagonista. Inda- 
gado em sua consciencia, Wallace 
não poderia affirmar então a veraci- 
dade das photograpbias. Posto isto 
analyzemos alguns topicos do meu 
antagonista. 

«São ató uma prova cabal da ver- 
dado essas falsificações, pois não podia 
haver moedas falsas, não existindo 
logitimas, como dies. Mists d'Espe- 
rance». Ha nisto um fundo de verda- 
de, mas a estensão dada so espiritis- 
mo é inexacta. As moódas legitimas 
são photographias tiradas nos nossós 
ateliers communs, e as falsas são as 
espiritas, eis a explicação adequada 























tica está a questão religiosa, que tudo obstrue. Jamais conseguire- 
mos dar um passo para a frente si não começarmos por abater a 


, assassina. —EMmILIO GOLA, 


vamente por esta nova  Insti-| A Cryptographia orthologica é afjteressanto Katie teria existido? Em) Si o espiiito póde materializar-se “ 


otrecho da senhora de Esperance 
«Portanto, caro dontor, permitta que 
lhe diga que es fulsificações das pho- 
tographias espiritas», eto. (Vejase- o 
topico). As considerações por mim já 
expedidas e as hoje traçadas oreio 
possuirem senso critico, e de forma 
alguma podem ser acoimadas de «con 
ceitos duvidosos», porque representam 
permitta-me a immodestia, o raciooi- 
nio scientifico, a critica imparcial de 
quem ama a verdade acima de mes- 
quinhos egoismos de crenças estapa- 
furdias. De olhos bem dilátados e 
ouvidos bem attentos, tenho acompa- 
nhado a &. s. em todos os pontos é res- 
pondido na medida dos meus quaei 
nullos conhecimentos a todos os seus 
argumentos. A um por um tenho of- 
ferecido a contradiota, que es. s. na 
maioria não tem levantado, 

Ume dontrins só é bôa, quando aos 
golpes de uma crititica justa e sincera 
apparece inaccessivel, Ora isto não se 
dá com o espiritismo, uo tanto quanto 
doatrina, ou emtanto quanto experi- 
mentalismo. E não entro na critica 
dontrinaria, porque a mim mesmo 1.6 
impuz rebater unicamente os pontos 
apontados pelos orentes e defensores. 
Ora quem assim procede e tem con- 
sumido no trabalho intellectual os 


annos da existencia, não póde aceitar 


uma religião impreguads dos errros 
anthropomorphicos do dualismo. 

«Ao demais, quem são as pessõas 
que em tudo, no Espiritismo, vêm 
um motivo de fraude? São os mate- 
rislistas e os padres, não é vordade?» 
V. s. é ingenno como uma criança, 
e a ingennidado assenta bem no 
crente, vae de par com ella, aos bei- 


jos e nos abraços. 8, s, mistura numa 


mesma linha—Egreja e mnterislismo. 
—Na accepção commum do vocabulo 
materialista, eu não o sou, tenho-o 


dito por mais dama vez, e este adje- 
otivo com que tanto gostam os espi- 
ritas de nos presentear, tambem lhes 
cabe tanto quanto ao monista. A pro- 


miscuidade feita por s. s, entre mate- 


rialistas e padres não deve repetir-se, 


porquanto estes combatem por ciumes 


de officio, por zelos de compadresco, 
e aquelles pugnam em nome dos fac- 


tos demonstrados scientificamente, que 
não podem ser subjugados por dou- 
trinas contraproducentes e anteracio- 
uacs como toda a religião. Ora, real- 
mente, é pena que s. 8. Só veja nega- 
dores do espiritismo entre os candidos 
sacerdotes e os pobres materialistas, e 
não enxergue por sobre a superficie 
da terras mais de um bilhão de homens, 
que voltam as costas aos seus ensina- 
mentos—nns, e que delles nunca on- 
viram fallar—ontros, O men illnstre 
contradictor não é myope, mas, pare- 
ce-me, que os espiritos o estão embru- 
lhando para não observar senão que 
encontra contradictores entre os ho- 
mens citados. 
Dr. Cesar Velloso. 
Avaré, 30 de setembro de 1905. 


(Continta. ) 





ES ACÇÕES 





Appelio necessario a todos es 
bons correligionarios 


E' preciso que os nossos amigos 
se lembrem que o jorual quer ad- 
quirir officinas typographicas onde 
possa ser confeccionado a gosto, e 
500 acções de 108000 não represen- 
tam um capital irrealizavel. 

O jornal tem actualmente 3.000 
assignantes. Pois bem, desses tres 
mil só quinhentos precisam fazer 
esse sacrificio, suppondo que cada 
correligionario fique com uma acção 
sómente. 

Um ge de enthusiasmo, um 
pouco de ardor pela propaganda e 
terã o jornal officinas proprias. Não 
é isto invejavel ? Não é esta uma 
énfetada na clericalha que cuida que 
só ella pode gastar 200:0008000 numa 
officina para seu jornal, a sair bre- 
vemente ? 

Vamos, correligionarios |! O valor 
de uma acção não é unia quantia 
que vos prejudique, ou desbarate 
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vossas finanças. Que correligionario | 
sincero será capaz de negar esse, 
insiguifipanto emprestimo à propa- 
ganda ? 


Não representa isso, no caso de 
não se conseguir adquirir offici- 
na propria, uma crueldade sem no- 
me 


Livre-pensadores ; manifestae-vos 
por vossos actos generosos ! 


Aé agóra foram vendidas 200 ac- 
nã apenas. Por esse motivo não 
oi possivel realizar a primeira ex- 
tracção, em 1 de julho. E 

E' de extranhar a falta de confi- 
ança que em nós depositam alguno 
correligionarios. E' preciso que fi- 
quem sabendo que esta folha não 

eu até agóra um ceitil de prejuizo a 
ninguem, e para prova de que não 
pretendemos senão o justo e o im- 
prescindavel para a manutenção do 
jornal está a importancia assás 
modicissima de nossa assignatura. 

Por isso esperamos que nossos 
correligionarios nos coadjuvem com 
E rede e abandonem esse in- 

erentismo criminoso em-que se 
enconcham. 

As palavras sempre são inuteis 
quando se recebe a lição dos factos; 
portanto, factos, obras, acções, e bas- 
ta de palavreado inutil, 


EM PROL DO ESPIRITISMO 


Ao ilustre sr. dr. Cesar Velloso 
«Rejoitar a evidencia destas 
munifestações equivale a rejeitar 
toda a affirmativa humana, qual- 
quer que seja, pois que não ha 
facto, na historia segrada ou na 
historia profana, que se apoie sobre 
as provas mais decisivas».—W. 
Crookes—REVELAÇÕES, pag. 28. 

Diz o meu muito illustre con- 
trario, que eu, pobre espirita con- 
victo, já .attingi «o maximo desi- 
deratum com o Espiritismo», em 
quanto que a sua conceituada 
pessôa «em alguns pontos da dou- 
trina monista» fica «esperando 
qualquer coisa de melhor»... 

Pois bem, quando o distincto 
scientista, cujo explendor intellec- 
tual tanto confunde a minha rude 
comprehensão, não está senhor de 
todos os conhecimentos, que vem 
o Monismo desenvolvendo, bem 
como, da «essencia intima dos 
phenomenos chimicos», por nos 
ser ainda desconhecida—não obs- 
tante a existencia objectiva da 
materia se achar ao alcance vi- 
sual commum, e positivamente 
tangível; endo-se ter entre os 
dedos qualquer particula de seu 
todo,—quanto mais, eu, matuto 
iguorante, que vivo desconhecido 
nestes sertões, sem sentir de per- 
to o contacto bemfazejo das luci- 
das intelligencias cultivadas, como 
a que lhe é peculiar, como posso 
—a pezar da convicção inabalavel 
que possão da immortalidade da 

mater chegado ao «maximo 
desideratum» pois para alcançal-o 
ser-me-ia preciso ter conhecimento 
da essencia intima, ethérea dos 
Espiritos, quando, até, que pela 
retina visual, no commum dos ho- 
mens não são estes percebidos; 
accrescendo ainda a falta de meios 
por emquanto á moderna scien- 
cia afim de estudal-a no seu le- 
gitimo plano de etheriedade?! 

Por consequencia, como aconte- 
ce á sciencia materialista—apezar 
de sua secular actividade—dá-se 
com o Espiritismo, actualmente, 
ainda, por lhe faltarem os legiti- 
mos meios analyticos de uma obser- 
vação completa. 

Uma e outra eciencia têm a 
convicção dos factos que procla- 
mam, porém, faltam-lhes os reso- 
Intivos problematicos de sua ver- 
dadeira expressão synthetica. 

Segundo à professor Olegario 
Tavares, porém, em um seu artigo 
no «Correio da Manhan», de 14 de 
abril deste anno, a Sociedade de 
Investigações Psychicas, em Lon- 
dres, já a constata «pelos mil e 
seiscentos e tantos casos de appari- 
ções tangiveis, conseguidas pelas suas 
pesquizas successivas, assim como 
pelos irrefutaveis testemunhos das 
experiencius realizadas pelos drs. 
Segard, Dariex; professores Seba- 
tier, Richet e outros; de Grammont, 
de Rochas, de Watteville, ete., que 
conseguindo especializar os pheno- 
menos de exteriorização da sensi- 
bilidade e da motivicidade, com as 
quaes, lhes nasceu a certeza . da 
acção do fluidico real-—o perispi- 
rito». Accrescenta mais, «que, se 
essa plasticidade fluidica do Espi- 
rito, escapa á nossa vista, isto é, 
si é imperceptivel aos nossos sén- 
tidos da visão, isso deve-se tão 
sómente ao facto de que, pela ro- 
tina dos nossos olhos geralmente 
só percebemos as ondulações ethe- 
reas desde 409 trilhões, por se- 
gundo até 790 trilhões, ou tudo 
que constitue a gamma das côres, 
do vermelho, em uma extremidade 
do espectro solar, ao violete na 
esutra extremidade». «Fóra dahi a 
esonbilidade é nenhuma». 













































































“O Espiritismo, pois, convida a 
um estudo; e, é muito justificavel 
que o materialismo deixe o arrai- 


gado dogma das illusões hypothe- 


ticas de uma parte de seus ensi- 
nos, e no livre campo das ex- 
pansões não preconcebidas, una 
áquelle os seus fecundos esforços; 
entrelaçando, assim, as suas largas 
fachas symbolicas do progresso, e, 
num voo sublime, sustentado pela 
consentanea maneira das experien- 
cias incontestaveis dos factos, afas- 
te do precipício imminente, da 
degradação social, com a sua mas- 
cula energia doutrinaria do Bem, 
todo um povo prestes a ser envol- 
vido num ambiente miasmatico de 
regimens viciados. 

Por ventura, caro sr. dr. Vello- 
50, como não conheça a essencia 
intima de um corpo, embóra tendo 
a prova cabal de sua palpabilida- 
de, infere-se que não devo ser 
convicto da existencia do mesmo? 

De certo que posso ter, dirá o 
illustre contrario; não é verdade? 
Pois bem, eu tenho convicção da 
existencia dos Espiritos, porque 
os posso vêr, ouvir, auscultar cor- 
responder-me, emfim, com elles, 
segundo as experiencias de mate- 
rialização; assim como posso fallar- 
lhes, ouvil-os fallarem e vel-os 
escreverem, nos mediuns fallantes, 
(nos quaes incorporam-se os Es- 
piritos), psychographos (ou escre- 
ventes), como por muitas vezes 
tenho observado. Ha dias, tive 
occasião de assistir a uma sessão, 
dos factos que acabo de citar, is- 
to é, fallante e escrevente, e dean- 
te de varias testemunhas hones- 
tas, um certo numero composto 
de incredulos ainda, que, porém, 
ficaram convictos, em casa de uma 
familia cuja honorabilidade a isenta 
das criticas ociosas dos detrac- 
tores, ouvi a medium, (que não 
cãe em extase) pronunciar uma 
prolongada oração, versando o as- 
sumpto sobre a evolução da hu- 
manidáde, da geologia, da astrono- 
mia, da historia natural e da al- 
ma, emfim, devido á sua immor- 
talidade; que não estava na altara 
de poder a mesma senhora, por 
si mesma fazel-o. Deante disso e 
de factos descriptivos de certos 
acontecimentos relatados, que a 
medium não os conhecia, mas, 
comprovados pelos interessados, 
o homem de bôa fé não póde dei- 
xar de ficar vacillindo e, con- 
vencido, o vacillante, que repetidas 
vezes tenha assistido como tenho 
feito. 


Cumpre notar, que a medium é 
a propria dona da casa, senhora 
virtuosissima e cuja missão ella 
cumpre com o maior desinteresse 
possivel, não poupando-se ás fadi- 
gas que lhe causa o amiudado 
mistér de sua alta e angelica ca- 
ridade. E”; como medium psyco- 
grapho, uma desenvolvida medium 
receitista, que diariamente accóde 
a diversas consultas 


muitos desgraçados, que veriam 
morrer (isto é, desercarnarem-se, 
segundo o Espiritismo) os seus que- 
ridos entes, por falta de assisten- 
cia medica, devido a não poderem 
indemuizal-a; mormente nestas al- 
turas. 

Um amigo meu, parente da mes- 
ma senhora, tendo que tractar de 
um negocio importante na capital 
de 8. Paulo, mas, não sabendo o 
numero da casa e a rua em que 
morava a pessôa com quem tinha 
de se entender, e sendo urgente 
ter a sua indicação, por interme- 
dio da mesma medium, recebeu-a 
de um Espirito familiar, isto é, do 
Espirito de um seu amigo já fal- 
lecido, e tanta confiança teve na 
informação, que se dirigiu para a 
mesma capital e lá teve a plena 
confirmação das informações rece- 
bidas. Não é esse um facto de grande 
alcance, para um encaminhamento da 
crença, para com as pessôas dese- 
josas de obter conhecimentos sin- 
ceros da immortalidade da alma? 

Eu mesmo tive uma prova pó- 
de-se dizer cabal, da existencia da 
alma com a presença do Espirito 
que animara o corpo de minha 
mãe, fallecida ha 18 annos, muito 
distante daqui, ao norte deste Es- 
tado, de onde sou natural. O mes- 
mo Espirito tomou o corpo da 
medium, sem que esta, ou os 
presentes, o tivessem evocado. Pri- 
meiro, porque, não me achei na 
sessão, com esse intuito, segundo 
porque a medium não a conhece- 
ra, e, talvez, ignorasse se, minha 
mãe, era mortá ou viva; terceiro, 
porque nenhum dos assistentes se 
interessava por tal, por não a co- 
nhecerem, especialmente. No en- 
tanto, esse Espirito, sem que fos- 
se interrogado, se manifestou, fal- 












lando, declaradamente, ter sido o 


que animara o corpo de minha 
mãe e citando factos só por mim 
conhecidos, e que não se achavam, 
no momento no estado dê cons- 
ciencia de meu espirito. 

Iconha, setembro de 1905. 


ELESBÃO LINHARES. 


(Este artigo termina no proximo nu- 
mero). 


E ORIGEM DO CHRISTIANO 


E A SUA PAGANIZAÇÃO 











(concLUSÃO) 

As coisas estavam nesta situação 
confusa, quando os manhosos arce- 
bispos da Africa obtiveram do im- 
perador, por intermedio do conde 
Valerio, um edito que denunciava, 
Pelagio, como heretico e o condem- 
nava, como a seus descendentes, ao 
exilo e á confiscação de bens. Preten- 
der que a morte existia no mun 
antes de Adão, tornou-se um criiae 
de Estado. 

E' instructivo examinar os moti- 
vos em que se fundou esta nova de- 
cisão. Desde que a questão era pu- 
ramente philosophica, era de crêr 
que fôsse discutida com elementos 
tirados da propria natureza; em 
vez dissó, porém, só admittiram 
nos debates considerações theologi- 
cas. O leitor deve ter notado na 
exposição dos dogmas do Christia- 
nismo por Tertuliano, que não 
fez menção do peccado original, da 
corrupção do homem, da predestina- 


de pessôas |ção da graça nem da expiação. A 
pobres, enxugando as lagrimas de|fórma do Christianismo, tal como 


foi traçada por elle, nada tem de 
commum com o plano de redempção, 
cuja existencia fizeram remontar 
a dois seculos antes. E'em Santo 
Agostinho, um carthaginez, que de- 
vemos estudar estas importantes 
questões. 

Para decidir se a morte existia 
no mundo antes da quéda de Adão, 
ou se era a consequencia da sua 
falta, não se confrontou as doutrinas 
de Pelagio com as leis da natureza, 
mas com o ensino thelogico de 
Santo Agostinho. O resultado foi 
que ninguem se podia entender. O 
ensino que a autoridade ecclesias- 
tica tinha como orthodoxo, foi des- 
truido pelas incontestaveis desco- 
bertas da sciencia moderna. Muito 
tempo antes que o homem appare- 
cesse sobre a terra, milhões de in- 
dividuos, milhões de especies ti- 
nham vivido e morrido. Os gue ho- 
je subsistem, não são mais do que 
uma porção insignificante de im- 
mensas familias que povoaram o 
globo. 

Uma grave consequencia surgiu 
da controversia com Pelagio. O li- 
vro da Genese tornou-se a base dos 
dogmas christãos. Se, sob o ponto 
de vista theologico, a explicação 
que dá do peccado original e do 
castigo de Adão, tem tal importan- 
cia, a autoridade desse livro não 
se tornou menos soberana em ma- 
teria da sciencia. Astronomia, geo- 
logia, anthropologia, numa palavra 
todas as sciencias humanas, foram 
obrigadas a encerrar-se ali. 

Como as doutrinas de 
Agostinho deram em resultado 
collogar a theologia em  esta- 
do antagonico com a sciencia, não 
ê sem interesse passar ligeiro 
exame em algumas idéas puramen- 
te philosophicas deste grande ho- 


Santo 


Moços, gritae bem alto e seja o nosso grito, 

Um só protesto ardente e cheio d'energia, 

Contra “o bando cruel, satanico e maldito, 

Que pensi em restaurar a treva monarchia! E 


PADRES! 


«Em toda a parte, onde haja um prelo, uma 
tribuna, nma praça, 
triota, empunhar-se uma penna inflammada, abrir-se 
uma bocca inspirada no direito, extender-se o rastro 
á propaganda libertadora e tocar-se a 
os homens de bem contra o peor de 
mos: o ozarismo clerical». 


ha de ferver um coração de pa- 


tos entre 
os 08 cuaris- 


Ruy BARBOSA. 


Da bella e culta França elles foram expulsos! 

—A França não quiz, não, o algoz da liberdade; 
Não quiz ser uma escrava e ter grilhões nos pulsos 
Atados por Satans, imigos da verdade! 


Em nome deste povo, em nome da moral, 
Guerra, guerra sem fim, aos filhos de Loyola; 
— A canalha sinistra e tragica do mal, 

Que vem dar instrucção em uma falsa escola, 


— Matando a intelligencia e tudo quanto é puro, 
Para plantar a fê, e a sórdida ignorancia; 

E poderem assim nos tempos do futuro, 
Amesquinhar a Patria, amesquinhando a infancia! 





















































GILBERTO BELTRÃO. 


mem, Escolheremos alguns trechos 
de seu estudo sobre o primeiro ca- 
pitulo da Genese, que se encontra 
nos onze, doze ou treze livros das 
Confissões, 

Este estudo compõe-se de racio- 
cinios philosophicos e compilações. 
O autor começa pedindo a Deus 
que lhe abra o sentido das Escrip- 
turas, Declara que nada encerram 
de inutil, mas que as palavrs pos- 
suem varios sentidos, 

A existencia do mundo é um 
testemunho do Creador; mas a 
questão é esta: como e quando fo- 
ram creados o céu e a terra? O 
mundo não existia antes de ser 
creado; não podia ser feito de nada: 
Agostinho responde a esta questão 
fundamental: «Tu falaste e tudo foi 
feito,» 


Mas, a difficuldade não acaba ahi, 
Santo Agostinho nota que as syl- 
labas saem successivamente da sua 
bocca e é evidente que as palavras 
exprimem alguma coisa. Esta coisa 
creada devia pois existir antes do 
céu e da terra; entretanto, an- 
tes do céu e da terra, nada existia. 
As palavras devem ter sido crea- 
das, pois que começam e acabam. 
No entanto, «as palavra de Senhor 
são eternas.» 

Além disso, as palavras saidas da 
bocca de Deus não foram pronuncia- 
das successivamente, mas simultanea- 
mente, porque a successão implica o 
tempo e a mudança e nada existia 
a não ser a immortalidade. Deus sa- 
be e exprime as coisas que se com- 
pletam com o tempo. 

Santo Agostinho definiu então com 
grande luxo de mysticismo, o que se 
deve comprehender pelas palavras que 
abrem o livro de Grenese: «O princi- 
Pio.» Guia-se para as suas conclusões, 
por outras passagens da escriptura: 
«Quão admiraveis são tuas obras, 6 
Senhor! Tu as fizeste em tua sabe- 
doria» Esta sabedoria, diz Santo 
Agostinho, é o principio e é neste 
principio de todas as coisas que Deus 
creou o céu e a terra. 

«Mas, observa elle, alguem pergua- 
ta: que fazia Deus antes que tivesse 
creado o céu e a terra? Porque, se 
elle começou a fazer as suas obras, 
ahi temos a idéa no tempo na eter- 
nidade. Na eternidade nada é transi- 
torio, tudo é fixo.» Respondendo a 
esta questão, Santo Agostinho não 
pode furtar-se a um destes movimen- 
to de rhetorica, que lhe grangearam 
grande reputução. «Não responderei, 
diz, que Deus preparava as trevas do 
inferno para os culpados que quizes- 
sem penetrar os seus mysterios, não; 
direi que Deus nada fazia; porque 
nada podia preexistir 4 creação. Ora, 
o tempo que é uma coisa creada 
não podia tambem existir. Que é o 
tempo? Não é o passado; não é o futu- 
ro; e quem póde dizer o que é o pre- 
sente, a menos que não seja negação 
da passagem collocada entre duas af- 
firmativas da passado increado? Não 
ha tempo longo nem tempo curto, por- 
que não ha passado nem futuro. São 
Coisas que só têm existencia na alma.» 

O estylo com que Santo Agostinho 
vela as suas idéas, é o de uma con- 
versação rapsodica com o Creador. A 
sua obra assemelha se a um sonho in- 
coherente. Basta. para poder o leitor 
Julgal-o, copiar um paragrapho ao 
acaso. 


o Ga SH ad | a .. . a 


A esciencia divinamente revelada 
não podia admittir mudan;a nem pro- 
gresso. Condemna as investigações 





de qualquer nova descoberta, porque 
as considera antecipadamente como 
presâmpçosas, inuteis é encara-as co- 
mo o effeito de uma curiosidade cul- 
posa tentando penetrar segredos que 
só a Deus é dado revelar. 

Qual é, pois, esta sciencia sagrada, 
esta sciencia revelada que os padres 
affirmam ser a sufficiente para o ga- 
ber humano? Esta sciencia compara 
todo o phenomeno material ou espi- 
ritual a um acto bumano. Para ella 
o proprio Todo-Poderoso, não é mais 
do que um homem de gigantesca es- 
tatura. 

F. Pereira. 





DR. H, GEENEN 


Ensina allemão, francez, inglez e 
mathematicas 


Largo da Memoria, 2. 


Ho PALAVRÃO DO MESTRE 


CnnnGsnacanGaaau 


Assim se intitula o artigo de 
fundo da «Reforma», commentan- 
do o magistral discurso proferido 
por Lauro Sodré na assembléa do 
Povo Maçonico, no dia 26 do mez 
findo. 

Guilherme Dias, com a sua peu- 
na eloquente, fez-nos vêr o aplomb 
e a estructura do Mestre como 
orador de estylo britannico, con- 
servando sempre a nobre attitude, 
o correcto estylo, à serena condi- 
ção de quem domina seu espirito 
e o encaminha com acerto e dex- 
teridade. 

Realmente, foium discurso admi- 
ravel, discurso que denota a mais po- 
derosa energia mental, o conheci- 
mento das sciencias sociaes e politi- 
cas, o estudo dos problemas tal 
qual a realidade os apresenta hoje 
em todos os paizes, e onde se en- 
contra a essencia virtual do libe- 
ralismo. Nesse discurso memoravel 
não se acham pontos vulneraveis, 
porque estão nelle encadeados os 
factos e os commentarios e se 
acha repleto de affirmações con- 
cretas e determinadas, o que Hegel 
chamava a verdade pratica e a 
verdade deduzida. 


sejo de transcrever os principaes 
periodos do artigo da «Reformas, 
que clara e minuciosamente nos 
dá a conhecer os fins do memôra- 
vel discurso: 


Humildes e pequenos como somos, 
não pudemos, como era nosso desejo, 
dar uma idéa exacta sequer, da pro 
fundissima emoção causada por esse 
discurso que, pela elevação dos pen- 
samentos, póde chamar-se um poema, 
obedecendo à seguinte these:—acor- 
dar na consciencia do povo maçonico 
sopitada por causas diversas toda a 
grandeza do dever. 

Em periodos curtos, sem palavras 
arrebicadas ou estudadas, mas, numa 
linguagem clara, o querido Mestre 
mostrou nitidamente em phrases, que 
constituem outras tantas sentenças, 
qual a missão social da Maçonaria 
no actual momento, e por tal arte o 
fez que toda a magna e respeitabi- 
lissima assembléa que o ouviu, presa 
dos seus labios desde a primeira até 
à ultima palavra, estava como que 
uarcotizada,—tal o poder da eloquen- 
cia humana, quando ella não se ba- 
soia nos tropos e figuras da velha 
rothorica, mas provém do coração. 

Ninguem tio sublimadamente faria 
como elle fez a apotheose da Maço- 
naria, à sua influencia nos destinos 
socines o a necessidade absoluta do 
que, no nosso paiz, ella entre no ver- 
dadeiro caminho, em que outr'ora, 
em toda a parte tanto contribuiu 
para a civisização dos costumes e 
pesa as conquistas da liberdade, pon- 

o em fuga, amedryntados ante o 
facho da verdade, os perversos o os 
tyrannos. 

Simplosmerte admir. vel e soberbo, 
quando o Mestre querido demonstrou 

ue dentro da Maçonaria é que po- 
dido roalisar-se, na verdadeira ex- 
tensão do seu significado, a triologia 
da LIBERDADE, EGUALDADE E FRA- 
TERNIDADE, sendo este o lemma do 
Maçon como era egualmente o do Ke- 
publicano. 

Não ha que duvidal-o agóra. 

Depois do quo disse o nosso que- 
rido Mestre, a Maçonaria reconquis- 
tará om breve o seu prestigio perdi- 
do, desfazendo-se do «lastro inutil», 
que tinha e tom ainda em seu soio, 
e que tanto lhe ha compromettido 
os creditos e o nomo. 

E depois das palavras do Mestre, 
e que tanto impressionaram o povo 
maçonico. pódo cllo contar em cada 
discipulo com um cooperador dedi- 
cado que, à sua voz, terá a  satisfa- 
ção intima, que dá á consciencia o 
cumprimento do dever, de collaborar 
effcotiva e efficazmento na solução 
dos muitos e variados problemas que 
de pera interessam ao melhoramen- 
to da humanidade. 

Falou o Mestre. 

Nada mais é preciso. 

Dentro em breve, o mundo profano 
ha de sentir o benefico influxo da 
Maçonaria, a politica, a influencia 
dos seus idenes de justiça o de fra- 
ternidade, e o povo o calor da sua 
sema patriotica. 

alou o Mastro. 

Juremos sobre as suas palavras 
que saberemos cumprir o nosso de- 
Pet À que o rar a eme até ao 

m, fiois e unidos, acon o qu 
acontecer. 7 se gi 

































tão é que 
Hngo Formiga e tu não 
E' uma novidade e aliás de summa 
importancia. Imagina que elle acabou 
de fazer uma descoberta que derrotou 
as Cnyabanas Ill 


Não nos podemos furtar ao de-| benz 


CANHENHO DO SACY 


x 
—Então, meu Sacy, eu não te disse 


que tu havias de finalmente deixar 


Do Hngo Formiga, aquelle que acu- 
dia por Hugo Freisinger ? 


—Justamente. E' do dr. Hugo que, 


falo, já não te lembras? 


— Sim, lembro-me. mas a ques- 
elle agora chama-se 


sabias, 


Levou o diabo a propaganda das 


taes carnivoras formigas, com a capa- 
cidade do tal ex-doutor Hngo. 


Em tempos que não vão longe, em 


privilegio dos pretos minas, os pai- 
joãos e taes, a feitiçaria, as benzeduras, 
as superstições em fim; mas hoje as 
coisas mudaram-se e até os padreé 
doutores, como esse Hugo, usam das 
cartomancias, feitigarias e quejandas 


—Mas com os diabos, Sacy, ficas com 


A rodeios é nunca mais chegas ao 
DD... 


—E" que tn não me deixaste aca- 


bar a phrase. Eu te cónto já. O pa- 
dre Hugo Alberto Freisinger, conego 
doutor da mula russa e muitas cosi- 


tas más, deu para matar formigas! 

—Matar formigas?! Ora deixa de 
troças, Saoyl 

—E' o que te digo. Admiras-te? 
Pois não te devias admirar porque 
tu bery o conheces e sabes que elle 
para ganhar dinheiro, não se encom- 
modaria de trocar a batina immunda 
por um perfumado vestido de qual- 
quer cocotte e inverter os papeis, 

—E?,em o conheço e sei que elle é 
rôxo pelo dinheiro, mas., 

—E' como te ia dizendo: deu para 
matar formigas, e a prova é que elle 
foi ha dias no Paiol, logar que ta 
conheces, e lá andon ouspindo, ou 
por outra, (na phrase dos credulos) 
endo uns formigueiros e cobran- 
do a ninharia de 5$000 de cada ben- 
zedura Il 

—E elle obteve resultado ? 

—Olé, si obtevel E como não havia 
de obter se elle encontrou bôbos? 
Trouxe o dinheiro e lá deixon as for- 
migas na mesma, Abi ahi ah! 

—0Oh 8acy, e eu que fiquei abysmado 
com isso que acabas de contar-mel... 

—E não era para menos, meu amigo. 
Ta sabes que isso são coisas. Dizem 
que o Formiga Hugo está escrevendo 
am tratado sobre bençam de formigas 
e que em breve publical-oá em re- 
presalia aos que espalham as cuyaba- 
nas por esse mundo fórs. Hade ser 
uma obra importante! Elle é uma 
aguia de quatro pés; a invenção é 
magnifica e... E depois chamam-nos 
de impios calumniadores, como elle 
fez outro dia na egreja do Rosario! 
Ab Rugo Formiga! Um dia a casa 
cael 

Bete Lagõas, ontubro de 1905. 


Sacy. 








Notas religiosas 


A roupa suja sempre se lava 
em casa; é o que ouvimos dizer, 
desde que fômos conhecendo o uso 
da razão; no emtanto, os catholicos - 
romanos nem isto aprenderam, tal 
o gráu de fanatismo que susten- 
tam, tal a sua negação à leitura, 
tal a sua vontade de viverem en- 
volvidos nas trevas, 

- Em recente numero da «União», 

tivemos o prazer de lêr algumas 
cartas e pa pe reroeiha dA 
rigi uelle diario, 
pelo qual foram p= ear ido- 
nens, em que aquelles crentes 
manifestaram sua má vontade 
em concorrer pecuniaria e mural- 
mente em beneficio do mesmo, a 
ponto de enviarem importancias e 
pedirem para pol-as em nome de 
quem quizessem, dispensando o 
recibo. 


Nada disto causa admiração, por- 
que é a causa mais natural do: 
mundo, uma 'pessôa professar uma. 
religião, por fé ou por convenien-- 
cia e não desejar exihibir em pu- 
blico seu modo de pensar; o que 
é edificante, monstruoso, é a in- 
genuidade com que os senhores da 
«União», dão publicidade a estas 
cartas, em franco desabono do ro- 


manismo tão desprestigiado e de- 
cadente, % 








O LIVRE PENSADOR 3 


CEE SS ne SE O RIO EO IT SSD CRT DSO E IEA SEI DEE OS OST OS PR OE RO STD E E SETE TE Es 
EE 59 O «Livre Pensador», no sentido de ser o 
mais agradavel possivel a seus favorecedores, re- 
solveu presenteal-os para o fim do anno com um 
bello ALMANAQUE LIVRE-PENSADOR, o pri- 


meiro que se vae editar no Brasil neste genero. . 
O ALMANAQUE constará de numerosas 
VANTAGENS E PROXIMAS REFORMAS EE des gia ira 
res notaveis, texto variado e selecto, pensamentos 
dos maiores philosophos sobre a religião, calen- 





dario leigo e calendario historico minucioso; terá, além disso, uteis informações que o fazem necessario e agradavel ao mesmo tempo. 

A impressão será nitida e em bom papel. 

Este ALMANAQUE, vendido avulsamente, terá o preço fixo de 18000, mas será dado, gratuitamente, aos assignantes mediante o pagamento adiantado de sua assignatura, que deve ser paga irremessivel- 
mente até 31 de janeiro. Como, porém, ha assignantes cujas assignaturas terminam em 31 de março, 30 de junho ou 30 de outubro e, por conseguinte, se acha paga até essas datas respectivamente, não 
terão sinão, para ganharem o ALMANAQUE, que cumprir as seguintes condições: % A É 

Os assignantes cujas assignaturas começam em 1 DE ABRIL pagarão a nossos correspondentes 38500, passando-lhes estes o recibo em que fica com direito a receber o jornal até 31 de dezembro, Os assi- 
gnantes, cujas assignaturas começam em 1 DE JULHO pagarão 28500, gozando das vantagens da folha até 31 de dezembro. Finalmente, os assignantes de outubro pagarão, a nossos representantes, 18500, go- 
zando das mesmas vantagens dos assignantes de abril e julho. Não se póde offerecer melhor occasião de adquirir um bello e util ALMANAQUE que os deletará por muitos dias e será um bom companheiro 
que se compulsará .a miúde, devido às informações que traz, —notando-se que a assignatura, deste modo, ficará sendo de 48000 apenas!!—Os correligionarios que quizerem annuciar seus estabelecimentos no 
ALMANAQUE, (pois que é um annuncio perpetuo) pódem fazel-o nas seguintes condições: Uma pagina, 58000; Meia pagina, 38000; Um quarto de pagina, 28000. 

O ALMANAQUE LIVRE PENSADOR PARA 1906 será vendido avulsamente em todo o Brasil, para o que estamos fazendo uma tiragem de 10.000 exemplares. 

Tencionamos, assim que terminar o anno, augmentar o jornal até o definitivo tamanho aventado o anno passado. Para levar a cabo esse louvavel intuito torna-se necessaria a coadjuvação leal, desinte- 

essada e obstinada de todos os correligionarios, principalmente de nossos correspondentes, para os quaes appellamos, conscios de que não pouparão esforços para que o jornal progrida sempre. 
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empresas de cavações pecuniarias, denosso correspondente em S. Carlos? Co- Campinas. 8.—De pose de sua 


em mero provei de "uma mex) CONgressO Internacional do (rs ires sentorenteir teams impor |itiiho cares. asradotamos à at 


: ini. | tenção com que nos honra. 
duzia de exploradores da ordem tancia nossa si soubesse que o chourici- q 


da f = | nho de pús era nosso inimigo pessoal ?| q S, Ea tao sa POR ERP BU at: 
dos redactores responsaveis L P Ê pú SU daN ELSA grade donod fa 7. HORTO 
«União», que tem  rporimantádo tVPe-ren samen 4 o em GPIZ) senão abordado pelo meu companhei- 
não menos de quatro crenças, abo- ro de Redacção, Ricardo Figueiredo, na 


phrasses com que nos distingue e 4 

confiança com quo nos honra. O pas- 
| letando-se por fim no covil roma- ças ; dh, : tua do Gazometro não confessou, affe- 
no, por apebinstiçias mais repleto O segundo, inspirando-se em idéas |te, e passado o primeiro minuto del ctando commoção, que sim, que se ha- 


quim a que se refere foi enviado 
a todos os correspondentes; que ha- 
de i tenedores da igno-|º em sentimentos quasi identicos | observação o olhar pousa!sobre os priD-| via apossado illicitamente da quantia, pe a po Per ap be 
a ng DS 'g proclama que o pensamento huma. | cipaes autores desta grande manifesta] que nos havia roubado ? vimos os pedidos. 
TO to 6-R--1905 no é e deve persistir livro; que ne-lçãodo Livre-Ponsamento; sobre estos) pc maráu não está á sombra, devi a ep do Pia fra fm Eianamaca 
sabre R D OSoH. nhuma força do mundo tem o direi- |sabios, estes escriptores, estes parla-| go 4 nossa bondade, porque temos com BSNO,: FFERSOR | POL AMCNÇÃO, 

to de o violentar; que, unicamente, | montares; sente-se algo de prazer elle a mesma consideração que se tem 
a Razão deve guiar o determinar olem estudar-lhes o rosto e dos quaes, com os bebedos e os irresponsaveis. Des- 
sêr que pensa; que não ha mais |dahi a pouco, se ouvirá à voz, € 8081 rezamol.o, porque é um animalojo 
verdades que aquellas que são des-| labios vem-nos esta exclamação que, immundo, covarde, hypoctita, vil, intri- 
cobertas o verificadas pela sciencia |no anno ultimo, foi dita por um dos gante. Só podia gozar de sympathia en- 
e que tudo quo se pretende exquivar mais eminontos congresistas de ltre zótes e badulaques ou entre tartufos 
ao seu exame, mysterios, milagres, | Roma: como os da “Concordia,. 
revelações suppostas divinas, não é — Estão alli os juizos da Humani- Quem, porém, se quizer informar de 


mais que mentira, ongano o impos- | dade! quem é o livido bandalho que despejou 
tura! Na secretaria tomam logar os ci- pelas columnas do pasquim aquelle 
Uma e outra tiveram por antepas- | dadãos Petitjean, senador, presidente chorrilho de asneiras tão réles como des- 


sados na antiguidade e edado mo-lda commissão de organização; 08 |praziveis póde dirigir-se às casas com- 
derna, e por protogonistas de nossos | cidadãos Badlangh-Bonner e Bonne- merciaes dos srs. Camacho Guilbaud & 
dias, todos os philosophos, todos 08 | vial; Hoftmann, deputado ao Reich- Comp., no Rio, ou a seu representante 
pensadores, todos os sabios, que ja-Istag: Robertson, delegado inglez, nesta capital, ou então a diversos nego- 
mais consontiram em submettor & Ipnblicista; Sorgi, professor da Uni-lciantes em fazendas da rua S. Bento — 
sua intelligencia ao jugo da autori- | nersidado do Roma; Nicol, vonera- que ahi o certificarão quem é o tunante 
dado o têm sempro affirmado bem | vol da Loja Cosmos; Furnemont, se- mariólla que procura detractar-me. 
alto que, para guiar o homem atra | cretario geral de Federação Inter- O caro amigo e bom Ir. Picarelli pó- 
vés as voredas, às vezos escabrosas: | nacional do Livre-Pensamento; Mau- de verificar, mais uma vez, quem é o ve- 
da civilização e do progresso, é suf-lrico Chevais] secretario geral da lhaco que ita repugnante cynismo 
ficionto esclarecor seus passos à luz | commissão iranceza; Allemane; Fer- de affirmar ser a carta, que foi publica- 
da Razão! rando Lozano, delegado hespanhol el4, no n.º 99 desta folha, apenas um 
Ambos collocam o fim do homem jescriptor notavel; Magalhãos Lima | echo. 
o fim supremo da sua existoncia não |delegado portuguez e escriptor do Veja esse caro amigo como impudoro- 
em um mundo bypothotico, povoado | largos vôos; Bazilai di Andreis, de-| mente se offende o brio. 
de monstros e de ochimeras, mas legado italiano; Berlanda, delegado + Continio a hontar-me com a confiança 
aqui em baixo, sobre esto planeta, |do Roma; Ferdinando Buisson, o il-la amizade dos srs. dr. Cezar Velloso, 
onde pelo e forço de todos o de ca-|lutro professor; Heaford, publicista | Francisco F. Vinhatti, João Evangelista 
da um se cffectuará um diaa re-linglez; dr. Terwaffgno, deputado Gonçalves, e outros cavalheiros que me 
dempção daquelles que se affligem;, | socialista bolga; mme. Gatti de Ga- scientificaram as bandalheiras e trafican- 
daqueiles que são opprimidos! mond; Voszy, deputado hungaroí | cias praticadas pelo malandrino, quan- 
Ambos, emfim, combatem os mes-| Fulpuis, delegado suisso; Dons, de-|go viaj nte desta folha. 
mos erros, os mesmos prejuizos, as |logado belga. Quanto aos demais correspondentes e 
mesmas injustiças; ambos tem parti] Após um concerto, no qual tomam amigos que me escreveram, patenteando- 
darios e adversarios, amigos e inimi-| parto a «Fanfarra», de Soignios, eclme a sua amizade é confiança, eu agta- 
gos communs, e os golpes que o Li- |«L'Harmonio», de «La Maison da deço do fundo d'alma e me honto so- 
vro Ponsamento recebo na batalha | Peuple», de Bruxelas, foi dada a bremodo, por partirem esses brados de 
attingom tambem a Maçonaria em palavra aos cidadãos Hoffmann, de- peitos honrados e caracteres puros. 
pleno peito. putado allemão; Robertson, delegado | psy o chanfana d'ora avante dizer 
Feitos para succumbir ou para inglez, Sergi, delegado italiano. tudo quanto quizer de mim em seu pas- 
vencer ao mesmo tempo, pois que/E, em seguida a vez do illustre quim, por quanto, além de não lhe dar 
declararam a mesma guerra impla-|sabio Hector Dénis, professor da resposta, não perderei o tempo em 
cavel ás potostades da mentira, da | Universidade de Bruxellas, que pro-4,, | 
ignorancia, da hypocrisia e da op- | nuncia este magnifico discurso: O cão não necessita da lúcida e fria 


pressão, seu destino é commum e (Continúa.) leritica do escalp:llo, pois já respousa na 


inseparavel. estrumeira, leproso, vil, cuspído, alvo de 
E eis porque eu reuni o Livre asco e de horror. 


Pensamento e a Maçonaria em um Explicação do Dias 
mesmo sentimento de respeito e de —- nyurecrs à 
affcctação filial, feliz e vufano da| Todos os correspondentes sabem (por-| S. Paulo, 13 de outubro de too 
honra que me foi reservada neste | que lhes foi malevolamente remettido o 
dia, de trazer aos delegados do Li-| pasquim) das infames aleivosias assacadss 
vro Pensamento mundial, o abraço | contra mim por um bigorrilha vil, e até 
paterno e o encorajamento caloroso do | talvez estranhassem o meu silencio, si 
Grande Oriento da França.» não tivessem percebido, logo à primei- 
Após este brilhanto discurso to-l|ra vista, o trafico abominavel que se es- 
mam a palavra os cidadãos Nicol, | tava fazendo do meu nome e a inveja, 
Léon Furnemont (muitissimo applau-jo despeito e o odio que cegavam o as- 
dido), Hoffmann, deputado ao Rei-| coroso scelerado. 
chstag, William Heaford, delegado 
inglez, Semenof, delegado russo, Vis- 
zy, delegado hungaro, e a livre-pen- 
sadora Gatti de Gamond. 
O dia de terça-feira. —A sessao 
de abertura no Trocadero 


Recebemos a “Primeira Encyclica Or- 
thologica, do Hierophante + Sun.., da 
Maçonaria Catholica, que se acha á ven- 
dana Casa Laemmert & Comp. E 

Temos alguns exemplares em nosso 


poder, que vendemos ao preço de 500 
réis cada um. 





* 
** 

O sr. Jacob Hess e d. Irene Cadavid 
de Hess nos participam o seu consorcio 
levado a effeito em Santos, a 23 de se- 
tembro proximo passado, 

Que a vida seja para os jovens espo- 
Sos uma eterna e risonha primavera são 
nossos mais ardentes desejos. 


* 
* 4 


E' nosso correspondente em Campinas 
O estimado correligionario e denodado 
propagandista Theophilo de Siqueira com 
quem devem entender-se os nossos assi- 
gnantes alli domiciliados. 


Esteve nesta capital a negocios, o 
nosso distincto correligionario sr. Helve- 
cio de Castro, da Franca, ao qual agra- 
decemos as attenções que teve para 
Comnosco, 













































GREMIO OPERARIO 


Communicam-nos de Parintins ter-se alli 
fundado uma associação de artistas e 
operarios com a denominação de Gr-mio 
Operario, com o fim especial de propu- 
gnar pelos direitos das ditas classes, li- 
bertando-as, pela união e fraternidade, 
das necesidades materiaes que as anni- 
quilam, 

A sua primeira directoria fiicou com- 
posta dos seguintes senhores : 

José Freitas do Val, presidente; Anto- 
nio Martins de Barros, vice-presidente; 
Armindo de Meirelles Pontes, primeiro 
secretario, Antonío Lourenço da Silva, 
segundo secretario; José Flôr de Góes, 
thesoureiro; José Agostinho Brandão Ju- 
nior; Leopoldo Antonio Teixeira e Mae- 
çal Mendes da Assumpção. 

A" nova associação desejamos que ve- 
ja coroados em breve os seus louvaveis 
esforços com a agremiação e arregimenta- 
ção de todos os operarios, afim de op- 
pôrem um dique ao assolador pappe- 
rismo. 















































S, JOSE DO RIBEIRÃO 


O vigario desta freguezia é mesmo le- 
vado da bréca; tem uma fabrica de san- 
tos, frequenta com assiduidade bailes, e 
ainda não ha muito organizou um club 
de jogos, não a dinheiro, mas a maços 
de fumo, charutos, garrafas de vinho, 
cerveja, etc. 

Christo, conforme dizem os evange- 
lhos, foi um só, e no entanto, este pa- 
dréco, que como todos os homens de 
saia, se dizem ser representantes do mes- 
mo Christo na terra, aqui o fabrica aos 
milhares. 

Recentemente na supradita fabrica fize- 
ram mais um santo, mas devido à pou- 

) ca imitação do mesmo, pois que depois 
de prompto, o padre, e os esculptores 
no exame que fizeram, declararam que 
não se similhava bem a homem e nem 
tampouco a mulher, e então resolveram 

Eat he baptizal-o como coração de Jesus (cora- 
ção como homem e homem como cora- 
ção: o leitor que faça o comentario...) 
e o depositaram no altar para os igno- 
rantes adorarem este novo e esquisito 
coração... 

Em fins do mez proximo passado que- 
brou uma machina (ferro de briche) para 
fazer christos (hostias) e como o ferreiro 
desta localidade estava doente, o nosso 
incansavel homem do zéro mandou um 
preto levar a dita machina & villa de 
Bom Jardim de onde voltou concertada. 

Como abusam do pobre Christo! Me- 
tem-no dentro de um ferro quente, dahi 
sai torrado e levam-no para a tabema 
(egreja) e os caixeiros (vestidos de saia) 

À vendem-no por qualquer preço, e os fre- 
guezes engolem-no diante do balcão, (al- 
tar) para dahi a poucas horas reduzil-o 
a excremento. 

Que os homens de cara rapada sejam 
representantes, do papa-hostias e surripiem 
dinheiro dos tolos eu acredito; mas que se- 
jam representantes de Christo não; pois 
conforme diz a Biblia, Deus disse: “Não fa- 

R çaes imagens e nem idolos e muito me- 

: nos os adoreis,! 

Os padres tratam de enfeitar bonecos 
de barro e de pão, e os classificam de 
anto isso, santo aquillo e os põem nºs 
egrejas para os ignorantes adorarem; tudo 
isto, está mais que sabido, vai de en- 
contro ás bases da religião christan. 

Si todos, e principalmente os catho- 
licos, cumprissem os preceitos da lei chris- 
tan decididamente não haveria tanta des- 
humanidade. 

A religião catholica é o cumulo da 
estupidez, da deshumanidade, da igno- 
rancia e da tyrannia; portanto, só serve 
para embrutecer o povo. 

30—9— 105. 

Um Anmti-clerical. 








Ed 
+“. 

O nosso leal e denodado correligio- 
nario capitão José Mannel Pires, aca- 
ba de soffrer um rude golpe em seu 
coração de pae extremoso com o fal- 
lecimento de seu filhinho Albino. 

A esse amigo, bem como á sus 
exma. esposa, upresentamos os mais 
profundos pezames, 








* 
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Está definitivamente marcado para o dia 
17 do corrente a entrega da espada de 
ouro ao dr. Lauro Sodré. 

A ceremonia será no theatro Lyrico, 
falando o sr. Barbosa Lima. 


Faetos e Notas 


Os Salesianos de Nictheroy tiveram 
a inusitada gentileza de nos enviarem 
um exemplar do *Almanach Illustado das 
Familias Catholicas,, acompanhado du- 
ma infinidade de orações, pedidos, repre- 
sentações, catalogos, etc., que não lê- 
mos, porque não estamos para perder o 
nosso rico tempinho com essa bôa lei- 
tura, e tambem porque receamos ficar 
convencidos e nos tornarmos acirrados 
clericaes. 

Em todo caso, agradecemos a gentil 
oíferta e retribuimol-a, com o envio de 
nossa heretica publicação, que os nossos 
amigos Salesianos, com certeza, não dis- 
pensarão da purficadora fogueira... 

* 





e 
* * 

O Padre Eterno e a Santa Virgem es- 
tão desmoralizados. Não tiveram força 
para imp:dir o incendio na Basilica de 
Santa-Cecilia em Roma. 


ee 


O sr. Constantino da Serra Fontes, re- 
sidente em Jacarehy queixa-se-nos de 
não ter recebido o «Livre Pensador» ha 
perto de dois mezes. 

No emtanto, a folha é remettida com a 
maior regularidade para esse assignante! 

Que destino dá ao jornal o sr. agente 
do Correio de Jacarehy? 

e. 

Na Camara dos Deputados Federaes 
caiu, mais uma vez, a emenda do de- 
pu'ado Thomaz Cavalcanti, mandando 
supprimir a legação junto á Santa Sé, 
que pela quinta ou sexta vez é apre- 
sentada por occasião da discussão de or- 
çamento. 

E” assim e será, emquanto tivermos la- 
méchas em vez de verdadeiros represen- 
tantes do povo e dos interesses nacio- 
naes. 

Como quem paga não são elles! 


* + 

“O Estandarte Catholico,, dirigido pe- 
lo kágado teutão Miguel Kruse, dispara- 
ta, num de seus ultimos numeros, sobre 
o Congresso Internacional do L. P. em 
Pariz, affirmando ter havido o diabo... 

Não houve sinão um pequeno inciden- 
te provocado pelo anarchista Saval e 
que não teve a mais leve conse- 
quencia. 

E seria deveras para estranhar que se 
déssem attrictos entre philosophos, sa- 
bios, publicistas, magistrados, etc., isto é, 
entre as maiores mentalidades mun- 
diaes. 

Não, caro collega; o Congresso do 
Livre Pensamento não é nenhum Conci- 
lio di Egreja. 

Si cuidou isso, enganou-se. 

* 











CURA CERTA 


Do rheumatismo, de syphilis, de bou- 
bas e da morphéa, é tomando o ELE- 
XIR M. MORATO, o melhor de- 
purativo brasileiro que se vende em to- 
das as drogarias e pharmacias. 








CORREIO DA CASA 


Isto não é uma resposta a elle, porque 
os infames e os crápulas não se esma- 
gam-—desprezam-se. E' uma satisfação 
áquelles que não conhecendo-me, possam 
fazer um triste juizo de mim. 


Eu não podia descer a dar resposta a 
um pulha que, para mim, e para todos 

Aspecto da sala, segando «L'Ac- | que estão scientes de suas bandalheiras, 
tion»: —é peor do que um reptil, mais vil do 

«A platéa inteira ora occupada pe-| que um cão morto; dar-lhe resposta, pul- 
los congresistas. O publico estava | verizar suas infames calummias, seria avil- 
nos camarotes, nesto jamphitheatro | tar-me, porque seria igualar-me ao ma- 
arejado que domina o conjunto, e|landrino. Deixemos, por isso, que babuje 
que não deixa escapar o monor de-lno esterco a sua inveja e o seu des- 
talhe. Mais alto ainda, nas galerias, | peito. 
que sobrepujam de vidraças multi-) Já que ao desprezo chama-medo, 
cores, cabeças se movem na penum-|e ao nojo—covardia, prefiro ser medro- 
bra, Calculo que cinco mil pes-[s0 e covarde, a aviltar-me a uma res- 
ATTENÇÃO sôns enchem a sala, o talvez este-| posta. 

“Chamamos attenção dos nossos bon-lja muito aquem da verdade; e] Mas, responder, afinal, o quê? Respon- 
"losos leitores para o annuncio inserto | sobre o palco emfim, estão os mem-|d+r ás suas infamias? Não posso descer 
ma 4.º pagina desta folha, afim de|bros da commissão, as mais salien-|a isso; o decôro manda que cale! 
poupar aos caridosos padres jesuitas|tes personalidades do Congresso, os] Provar que elle é um larapio ? 

“ds Companhia o trabalhoso incom-|representantos da Imprensa univer-| E os livros, que me subtraiu para os 
modo de andarem de casa em casa]|sal, cujas mesas so encostam á dn-|ir vender? E o meu revólver que foi em- 
offerecendo nos doentes (ricos) o seu] pla escada que lá encima se reune | penhar por 20$000 á propria casa de 


e 
* * 


Os nossos correligionarios cuidam, sem 
duvida, que somos capitalistas e que fa- 
zemos caso omisso das assignaturas. 

E”, pois, necessario que comprehendam 
que sem os 5$000 da assignatura se tor- 
na difficultosa a publicação do jornal, e 
é preciso não deix»r de coadjuvar, pois 
neste caso inutil e improficua é a nossa 
propaganda. 


Casa Branca —V. A.—Recebemos. 
Gratos. 

Rio. —A. M.—Respondemos à sua 
importantissima carta. 

Morro do Chapéo.— A, C.—Escrove- 
mos-lhe, em resposta ao que nos 
manda dizer. 

Itabira do Campo. —J. D. do F— 
De posse da pe porinoçio; recebeu o 
talão de recibos 

Iconha. —E. L.—Temos recebido 
suas ultimas cartas; servimos os pe- 
didos. 

Jahú—A, M, A.—Brevo lhe escre- 
veremos; si o não fizemos foi por 
carecermos de tempo. 

Caeteté. —P. R. M.—Recebemos a 
importancia. Quanto ao mais, fica- 


s* 

A seraphica “Estrella,, que nos che- 
gou às mãos por artes de berliques e 
berloques tambem procura deprimir o 
Congresso do Livre-Pensamento ultima- 
mente realizado em Pariz. 

Com certeza, o divinal collega cuidou 
que estava a lêr os resultados de Conci- 
Jio de Nicéa. 

Ora, d. “Estrella,, desencavale os ocu- 
los e veja que esses enganos sempre dão 
resultados deploraveis. Como este: o de 
ser desmentida por um hereje, que para 
v. exa, é um peccado imponderavel, e 
que ha de ter o seu peso na gigantes- 
ca balança do Juizo Final. 

*. 








RREUCIDES 


Mimoso chottisch, composição de 
nosso correligionario José Mari- 
nho de Oliveira. 


1 exemplar, em benefício do «Livre 
Pensador» — 18500. 


NESTA REDACÇÃO 


* 
*. 

O sr. Vicente Picarelli enviou-nos um 
artigo para publicar, rebatendo ainda as 
insinuações do chatim que pelas colum- 
mas da “Concordia, tem diffamado o 
nosso director. 

Fazemos notar ao sr, Vicente Picarelli 
que, antes de nos occuparmos dum per- 
sonagem, devemos repsrar de onde par- 
te o insulto, e como elle parte de mui- 
to baixo seria ridiculo dar-lhe uma 
importancia de qu: carece. 

Desculpe o caro correligionario si não 
accedemos ao seu pedido; mas achamos 
que toda discussão é imutil ao tratar-se 





bilhete postal e agradecemos a at- 
tenção que nos dispensa. 

Sete Lagõas—F. V.—Em respos- 
ta à sua attenciosa carta, escreve- 
mos-lhe. 

S. Pedro. —M. P. H,.—Como deve 
ter visto, recebemos e attêndemos; 
no mais saúde o propaganda. 

Maripó.—A. L. M.—Recebemos a 
importancia de sua assignatura, gra- 


*. 

O sr. Augusto Carneiro e d. Elírida 
Goulart (a gentil directora da *Myoso- 
tis.) tiveram a g ntileza de nos partici- 
parem o seu consorcio. 

Aos amorosos jovens auguramos uma 


pe dum irresponsavel como é o tal diffama. 
medico do Ssgrado Coração de Je-|ao orgam monumental. meu cunhsdo? E os objetos de escripto- Araraquara —J. M.—Servimos os|vVids repleta de fecundantes doçuras el dor. 
eus, A impressão total é surprehenden- [rio que deixou de entregar? E os 654000 E novos pedidos; escrevemos-lhe. delicias. E basta. 








4 uns rece 


cano 
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Em Barreirinhas, no Maranhão, acaba 
de ser mettido na toga inconspurcavel de 
juiz, imaginem lá quem!... 

Um individuo de nomo Antonio Julio 
de Carvalho, que fóra condemnado á pe- 
na de galés perpetuas, por crime de ho- 
micidio, e ha pouco perdoado pelo go- 
vernador do Estado. 

Se a moda pega, estamos bem arran- 
jados, porque então o nosso jury come- 
çará a vê em cada crimisoso um juiz, 
como nós já nos acostumamos a suspei- 
tar em cada republicauo um presidente 
de Republica. 


* * 

A collectoria de Guaratinguetá, onde 
ultimamente se verificou um desfalque 
de 105:000$, tem como chefe e respon- 
savel um funccionario parente proximo 
do presidente da Republica, o que em 
parte attenúa a gravidade do delicto, 

O mais interessante, porém, é que o 
collector increpado já é reinciden:e na 
culpa, tendo como é notorio em S. Pau- 
lo, se associado à negociata das estam- 
pilhas roubadas. 

Protegido pelo chefe de policia, que 
tambem é filho de Guaratinguetá, conse- 
guiu ver-se livre do embrulho sendo can- 
cellada a noia da prisão. / 

O Correio da Manhan. que tal affirma, 
deixou de parte os commentarios que o 
caso suggere e que nos saltam do bicco 
da penna: k 

—Salvé, Guaratinguetá, terra dos des- 
falques presidenciaes! 

O Caitete zela pelo teu nome e a po- 
licia te defende... 

Aproveita, lira, rapa, surrupia e põe-te 


, à andar que quem paga a festa é o the- 


souro, e papae grande lá está... 





MULHER DOENTE 
E' porque quer — se quizer sarar use 
das PILULAS DE TAYUYÁ M. 
MORATO, que se vendem em todas 
as drogarias e bôas pharmacias. 








A ARANHA DAS AGUAS 


Por cima das ondas 

tetricas, profun las; 

o insecto saltitando, 

descuidoso bailando 

vae transpondo o abysmo. 

Tal, o homem vae pensando 

descuidoso,' roçando 

altissimos arcanos 

vendados aos humanos 

e não repara nisso, 

Dr. HM. Geenen. 

8. Paulo, —1905. 











DE MORRO DO CHAPEO 


Resposta 


O illustre professor com os seus 
vastos conhecimentos de religião, com 
a sua norma excellente de discutir, 
deixou em cada parte de sua missiva 


- transparecer immensa lacuna para a mi- 


nha resposta, escrevendo, irritandamen- 
té o que lhe vinha ao pensamento, 
como si a minha carta aberta leve- 
mente tratasse do seu nome; o seu 
cerebro retorcia-se iracundo regorgi- 
tando lavas assoladoras sobre a mi- 
nha carta; não possuia a mesma sere- 
nidade que possúo a todo momento 
em que tenho de responder a esees as- 
saltos desbragados, a esse condoimen- 
to nascido dum meio fanatismo, 
Associado ao meu supremo pedantis- 


mo, á minha rude fórma de escrever 
e discutir, sempre mostrarei, com os 
oreios da minha obtusa capacidade 
literario, que a religi catholica 
apostolica romana os seus princi- 
plos impoz tenazmente todos os bar 
de que dispunha, desde a fratricida 
espada que como assassina traz ao 
cinto, jámais co cedendo nenhuma 
tregoa em favor da esciencia, da 
moralidade, da civilização, da educação 


etc. 

Não sou um dos sectarios do luthe- 
ranismo; porém, como tenho por lem- 
ma em meus artigos dar «a o 

ue é de Cezar e a Deus o que é de 
Modas, não admitto que o illustre pro- 
fessor diga ser a religião de Martinho 
Luthero a perturbadora da paz relígio- 
sa, pois com a instituição da Reforma 
surgiu a renascença da emancipação 
humana, quebrando os ferreos grilhões 
de que a egreja se servia para oppri- 
mir inflexivelmente, num captiveiro 
cruento, todo o povo que habitasse as 
regiões por onde ella, como polvo, as- 
phixiava com as suas leis, E” ver- 
dade que tambem produziu males e 
desgraças, chegando ao ponto de 
commetter assassinatos e outros hor- 
rendos crimes; porém esses horrorosos 
factos só se deram por já ter o fana- 
tico Calvino e Martinho Luthero pri- 
meiramente sorvido na taça da egreja 
o licor que para sempre os seus 
caios serem máus vingativos, into- 
lerantes e peraiciosos. Como púde 
o meu articulis ta taxal-a de perturba- 
dora da paz, ella que recebeu ensinos 
da adultera esposa de Jesus Christo? 

Sempre inimigo rancoroso da scien- 
cia tem sido o catholicismo romano, 
a bôa religião do professor do Morro 
do Chapéo D pois folheando-se de 
e pe a fim os seus ad o 
encontra uma passagem que ella esten- 
da a mão á sciencia. Encontramol-a, 
sim, cada vez mais vingativa e assas- 
sina usando de vinganças imperdoaveis 
a desenterrar os restos de João Vicli- 
fie e jogal-os a um rio, por ter elle em 
1380 traduzido ao mentirosas escriptu- 
ras; a lançar o nojento anathema em 
Gralileo por mostrar a gravitação da 
terra em torno do sol, sciencia hoje 
tão conhecida embóra a contra gosto 
da egreja, a pôr em infecto carcere o 
grande physico inglez Rogerio Bacon, 
onde penou por espaço de 40 annos, 
por motivo de suás pesquizas seientifi- 
cas; à cobrir de apodos e excommu- 
ahões Bartholomeu Lourenço de Gus- 
mão, pelo simples facto de ter elle 
feito ascensão em seu—Passarola—na 
fanatica Lisbôa; a expulsar da Hespa- 
nha em 1611 os mouros, dando azo é 
perecerem a sciencia e a industria, á 
ser aquelle paiz transformado em cove- 
de ladrões e de assassinos. Como pó- 
Pl pois ser a dera o motor e da 
influxo, speridade e civilização, 
quem OR njpe uir em favor da es 
trucção e paz do mundo ? 

Será em mandar vagabundos a ca- 
thechizar indios? Não: o gado ar é 
tambem foi cathechizado por esses fi- 
lantes, e como elles dizem, teve a ci- 
vilização; mas, O que encontramos 
quando o Brazil durante cinco annos 
sustentou & renhida guerra com esse 
paiz? Sômente uma nação de creatu- 
ras avil até abaixo do captiveiro 
sem lei, sem direitos, sem tribunaes, 
sem governo, sem moralidade social 
nem domestica, sem familia, sem ias- 
trucção, sem commereiro,—uma tribu 
de fanaticos, pobre até á penuria, sel- 
vaga até á idade.» 

ão é essa a civilização e instrução 
que tem dado a religião ? 


Affonso Costa. 
(Continúa.) 








ALLIVIO BRASILEIRO 


O ALLIVIO BRASILEIRO 
cura dôres nevralgicas, cura dôres rheu- 
maticas, cura dôres no utero, cura toda 
a dôr. Vende-se em todas as drogarias 
e boas pharmacias. 


O LIVRE PENSADOR 


Educação religiosa 


Depois de muito debatida já esta 
questão dos mais altos interesses 
da futura sociedade, em que um 
dos mais esforçados paladinos, o 
o nosso correligionario A. Viotti, 
provou até á saciedade a pernicioda- 
de da educação religiosa, espe- 
cialmente entre povos cujo desen- 
volvimento intellectual se faz a 
passos agigantados, ainda se vê 
alguns jornaes, e entre elles O 
Reporter, defenderem uma causa 
já por si tão decadente, 


Parece ter por fim O Reporter, n.º 
28, em seu artigo de fundo, quei- 
xar-se e lastimar mesmo: 1º, que o 
ensino da religião tenha sido bani- 
do das escolas; 2.º, que os engra- 
cados moços de hoje escarneçam de 
tudo; 3.º, que os megmos se blaso- 
nem de serem discipulos de Voltai- 
re, Renan, Comte, Luthero e do des- 
equilibrado Guerra Jungeiro; 4.º, 
que prefiram as egrejas para as 
suas mais escandalosas exhibições 
ridículas; 5.º, finalmente, por se en- 
feitaram ás portas do templo, quan- 
do se celebram as mais tocantes ce- 
remonias religiosas;.por se deitarem 
sobre os sagrados altares; por vi- 
rarem as costas para o Santa San- 
ctorum, etc., etc. 


Em primeiro logar devemos di- 
zer-lhe, extremoso catholico, que, gi 
o ensino da religião foi banido 
das escolas, é porque, por espirito 
de justiça, devia ensinar—se nas es- 
colas eu—todas as religiões ou ne- 
nhuma; neste ponto, opinou a socie- 
dade pelo lado mais pratico da 
questão, desalojando a que, em 
prejuizo das outras, era ensinada, 


Depois disto, vou, em nome dos 
moços escarnecedores, dizer-lhe que 
nós outros só escarnecemos do que 
é ridiculo e francamente intolera- 
vel neste seculo; isto mesmo o fa- 
zemos por espirito de caridade, 
afim de vermos si acordam da já 
tão longa e absurda lethargia em 
que se acham mergulhados, e: não 
qual muitos se comprazeriam da 
nossa queda, tentando dess'arte as- 
sassinar a Razão e com esta a Mo- 
ral, 


Que Renan, Comte, Voltaire, Lu- 
thero, Guerra Junqueiro e outros 
grandes genios sejam mais dignds 
do acatamento, respeito e mesmo 
veneração do autor da «Educação. 
religiosa» de «O Reporter» é a maior 
verdade que podemos avançar; 
e lamentamos deveras que sua se 
nhoria tivesse querido enlameal-os, 
restando-nos a consolação de pen- 
sar e asseverar até que apezar dos 
desprestigios que lhes quiz empres- 
tar, ainda esses bemfeitores e mes- 
tres continuam intactos. 


Ainda o referido autor condemna 
mais a sua religião catholica, quan- 
do diz serem as suas egrejas ag 
preferidas para a chacota e para o 
escandalo, citando não haver outro 
tanto nas egrejas protestantes onde, 


diz elle, o respeito é a nota predo- 
minante; prova assim que as duas 
egrejas, comquanto em erro quer 
uma, que outra primam uma pela 
ridiculo e outra, pela seriedade oriun- 
ca naturalmentedadescupavel bôa- 


Os catholicos que assim defendem 
sua decahida instituição, o fazem, 
seja-nos permittido dizel-o sem of- 
fensa, ou por ignorancia, ou por 
conveniencia, ou então por in- 
teresse. 

Quanto a este de que vimos tra- 
tando, poremos as nossas mãos no 
fogo em como o não faz movido 
pelo primeiro motivo apontado; é 
forçoso até confessarmos que reco- 
nhecemos nelle uma intelligencia 
de primeira ordem, perante a qual 
muito nos agrada curvar a nossa. 

Que o faça por interesse, tambem 
não podemos acreditar, por ser bai- 
Xeza a que não se presta nenhum ca- 
valheiro que goze da consideração 
e estima justissimamente dispen- 
sa a sua senhoria. 

Será então por conveniencia? 


Ha-de nos desculpar se nos mos- 
tramos irritados com a defeza que 
fez; si o cavalheiro tivesse noticias 
exactas do que se faz e do que se 
ensina nos estabelecimentos de ins- 
trucção mantidos (em parte á cus- 
ta dos Cofres Publicos) por insti- 
tuições religiosas, não precisaria- 
mos sollicitar-lhe desculpas, por- 
que seriam expontaneas da sua 
parte. 

Lembra-se ainda das scenas do 
Rio Comprido, publicadas unanime- 
mente pela imprensa? Como termi- 
nou o inquerito? Todos sabemos 
que os chefes do catholicismo são 
prodigos em se tratando de factos 
deshonrosos! 

Isto sem sairmos do nosso 
paiz: pelo estrangeiro passa-se o 
mesmo, ou peor ainda. - 

Sabe o que se ensina nesses es- 
tabelecimentos? Doutrina, Historia 
Sagrada, Vida de Santos, quando 
não é coisa peor; e para prova lá 
vae um pedacinho extraido, com a 
maior fidelidade, de um compendio 
escripto por padres e que se póde, 
com justiça, classificar como pri- 
mus inter-pares: «Origem do mundo 
—Donde vem o universo?—A esta 
pergunta emmudece a sciencia (lá 
delles); mas a féjchristan, de con- 
formidade com a razão e a tra- 
dicional philosophia (delles), : nos 
respondem com o dogma (sempre 
o tal dogma-—até em sciencias?) da 
creação. Este dogma acha-se na 
primeira linha da Genesis, formu- 
lado por Mogysés: No principio creou 
Deus o Céoea Terra» e no primei- 
meiro prtigo do Credo, formulado 
pelos apostolos: Creio em Deus crea- 
dor do Céo e da Terra — 

Não é só isto que, contra todos 
os preceitos do raciocinio, filho da 
Sciencia, tentam os «Frôres des 
Ecoles Chrétiennes» ensinar, por 
intermedio de sua obra La Ter- 
re Illustré. Desse modo  predis- 
põem elles o espirito de seus 
alumnos contra todas as demons- 
trações scientificas, unicas capazes 



























de espargirem luz que se veja 
que o nosso cerebro acceita por- 
que comprehende. 


Quando estes mesmos alumnos 


ouvirem mais tarde falar em mate- 


ria cosmica e sua aggregação na 


formação dos atomos, e estes na 


de moleculas; quando em fim lhes 


disserem, por exemplo, que a Ter- 
ra foi, em seu estado primitivo, 
uma nebulosa e que, para chegar 
ao estado de condensação em que 
actualmente se acha, gastou muitos 
milhares de annos e não seis dias; 
de tudo isso se hão de rir, taxando 
de loucos ou desequilibrados a quem 
isso lhes dissér, só porque seus 
mestres lhes ensinaram coisas mui- 
to differentes. 


Ha-de concordar que esses se- 
nhores padres, abusando da autori- 


dade de mestres, difficultam cada 


vez mais as pesquizas da sciencia 
no terreno da verdade, da qual se 
tornaram os mais encarniçados ini- 
migos. 

Para concluir, devemos dizer-lhe 


que O logar occupado outr'ora pela 


religião nas escolas é agora cabal- 
mente preenchido pelas lições de 
moral; não raro se vê professores 
—os que não lêm pela cartilha dos 
catholicosen—sinarema seus alumnos 
apoiados em suas experiencias da 
vida, o modo como devem proce- 
der na sociedade; não sabem per- 
der a mais leve occasião para lhes 
ministrarem suas lições de moral, 
apoiados já em conselhos, já em 
exemplos, como fazia Christo e 
como não fazem os senhores pa- 
dres. 
Campanha—Minas, 
Ganganelli Mineiro. 








SECÇÃO HESPANHOLA 
PRECOCIDAD INFANTIL - 


Cierto padre pregantaba 
á su hijo, con gran teraura, 
qué carrera le agradaba, 
y el muchacho contestaba 
que deseaba ser cura, 
—4Porque? volvió a perguntar 
el padre, grave y severo. 
Y el nião, sin vacilar, 
dijo:—Por ganar dinero 
gin teuer que trabajar. 

V. Alonso. 


CLINICA MEDICA 





Sagrado Coração de Jesus 


Campanha—Minas 
Na agencia geral da Companhia de 
Jesus, nesta cidade, se fornece aos 
doentes as precisas informações á 


cerca do milagroso medico do Sagra- 


do “Coração. 


60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 
vendendo uma novidade formosissi- 
ma e artistica. Escrever immediata- 
mente a PENNELLYPES & Cis, 
Milano (Italia). 


Fabrica de Macarrão 


NAPOLITANA 


ANTONIO SICA 


RUA GENERAL OSORIO, 41 


Tem sempre em deposito grande 
ques de massas alimenticias 
melhores qualidades a preços 
excessivamente commodos. 


Asseio e promptidão.— Seriedade 
em todos o. ngoridai 

"RUA GENERAL OSORIO, 41 

S. CARLOS DO PINHAL 


Systemas Kuncipp, Kulhne, 
Platen, etc, 
“o» LARGO DE SANTA CRUZ «oe 
RIO CLARO 
Da ed À 
Diaria, 48000 a 6$000 incluindo tra- 
tamento, alimentaço, bons como. 
dos, uso de apparelhos, etc, 
Tratamento especial de rheumatis- 
mo, doenças do estomago. dos rins e 
vias urinarias, do figado, espinha, dan- 
ça de 8. Vito, paralysias, ete., pela 
hydrotherapia reformada, propria ao 
clima daqui. 


COM CLINICA DESDE 1895 


O Sanatorio mantém servi- 
ço de Hotel, dando commodos 
Bos exmos. srs. passageiros 
que queiram informar-se pes- 
soalmente. 

WOMOIICAAÇA 
Diaria para 8 e 
geAS pois qualmente 
SANATORIO ZENKER 
Largo de Santa Cruz 
RIO CLARO 


ojpimerjojelmeninoa: 

Orthologia 
PUBLICAÇÕES DO 

HIEROPHANTE 

19º — «A Refórma Sociocratica e a 
Maior Revolução do Mundo», A 
pelo Social pelo Fundador EM 


nião Universal e Instituidor da 
Orthologia. ; 





















|2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 


3º — <A Arte de Enriquecer, ou a 
Exti do Pauperismo». (Pluto- 
tri : 

4º — «Prehistoria, sob o ponto d 
pot Orthologico ». À 

5º — «El Amor Libre» (Traducção 
ampleada). 

6º. —<A Explicação de Deus» r 
SUN. Hierophante da MEgoa 

ria + Catholica Trabalho respei- 

tosamente O. eD.a 8. S. o PA- 

PA, (Fasciculo 1.º da Collecção 

do Antichristo). 


7.º—<0 Mentalismo e a Magia Ortho- 


8º—«<1º Encyclica Orthologica». 
A' venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 
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Uma escuridão profunda reinava na grande sala 
de repouso em Macellum, no antigo palacio do 
senhores cappadocios. 

O leito do joven Juliano era muito duro: uma 
pequena cama de madeira, coberta de pelle de pan- 
thera. Assim o queria, o joven Juliano, educado nos 
severos principios da philosophia stoica por seu pre- 
ceptor Mardonius, apaixonado admirador da sabedo- 
ria antiga. 

Juliano não dormia. O vento que soprava, em 
rajadas, uiváva como uma féraá presa entre as fen- 
das dos muros. Depois recaia tudo em silencio. E, 
nessa calma aterradora, ouviam-se caír grossas got- 
tas de chuva, do alto do tecto, sobre as sonoras 
lages de pedra. O ouvido aguçado de Juliano, jul- 
gava sentir, por vezes, o roçagar do vôo rapido de 
um morcego. Distinguia a respiração regular do ir- 
mão, delicado e effeminado, que pende num oa 
macio, sob tapeçarias empoeiradas, ultimo vestigio de 
luxo desse castello otras apéio Na cala proxima, 
Mardonius roncava pezadamente. 


DMITRY DE MEREJKOWSKY 


A MORTE DOS DEUSES 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 


PRIMEIRA PARTE 


I 


Approximou-se da fonte sagrada, ignou-se, 
bebeu Fe agua salutar, invocando Naa oração fer- Repentinamente, a porta da escadaria secreta 
vente S. Cosme e 8. Damião, com a esperança de| prati no muro deslizou suavemente sobre os 
que a predicção de Nogodarés não ficasse sem effeito. | gonzos; uma luz viva offuscou Juliano. 

Depois saltou para um soberbo corsél da Cappado- Labda, a velha escrava, entrou, tendo na mão 
cia e deu aos legionarios 0 signal da partida. uma lampada de metal. 

O «dragonario» ergueu a auriflamma acima da — Ama! tenho medo, não leves a luz 
cabeça descoberta, dragão de estofo purpureo, tecido A velha collocou a lampada num nicho de pe- 
de oro. dra por cima da cabeça de Juliano. 

Não resistindo ao desejo do apparato ante a —Não dormes?... Sentes coisa?.. Que- 
multidão reunida na porta da taverna, e tendo em-|res comer?... Mardonius esse velho peccador, 


confundiam em seu cerebro numa religião estranha, 
proxima da loucura. Misturava as orações aos exor- 
cismos, os deuses olympicos com os demonios, as 
ceremonias christans com a feitiçaria. Andava intei- 
ramente coberta de cruzes, amuletos talhados em 
ossos de mortos e escapularios que encerravam cin- 
zas de mártyres. A velha tinha por Juliano uma 
affeição piedosa, considerava-o o unico e legitimo 
successor de Constantino o Grande, e Constancio, 
como assassino e ladrão do throno. 

Labda, melhor que ninguem, conhecia a arvore 
genealogica e as tradições familiares dos Flavios; 
recordava-se até do avô de Juliano, Constancio- 
Chloro. Os mysterios sanguinolentes da côrte con- 
servavam-se-lhe intactos na memoria e muitas vezes, 
durante a noite, contara-os, sem discernimento, a 
Juliano, que diante de tantas coisas que seu cerebro 
de menino não podia ainda comprehender, sentia o 
coração se lhe convulsionar de medo e de indigna- 
ção. Com o olhar meigo, a vóz monotona, indiffe- 
rente, Labda, narrava esses horriveis poemas da 
existencia, como si se tratasse de antigas legendas. 

Tendo collocado a lampada no nicho de pedra, 
Labda abençoou Juliano com o signal da cruz, ve- 
rificou que o amuleto de ambar estava intacto e, 
depois de ter pronunciado muitas phrases de exor- 
cismo para ex os máus espiritos, d receu. 

Uma pro: modorra apoderou-se de Julia- 
no: sentia calor; as pezadas de chuva, caindo 
no silencio, como no fundo de uma taça sonóra, ir- 
ritavam-no. Não sabia bem si dormia, ou estava 
acordado; si era o vento que soprava ou Labda que, 


faz-te |como uma Parca, lhe murmurava ao ouvido terriveis 


bóra a consciencia do perigo, ébrio de vinho e de|sempre jejuar. Eu te trouxe bolinhos de mel. Estão | segredos de familia, Tudo o que soubera della e tu- 


orgulho, o tribuno estendeu a espada na direcção bons... proval... 
da estrada brumosa e commandou em vôz alta: 
—A Macellum! 





mer a Juliano; ella porém não vusava fazel-o durante 


do o que vira na infancia se fundia num terrivel 


A occupação favorita de Labda era dar de cô- | pesadelo. 


Vê o cadaver do grande imperádor num so- 


Um murmurio de espanto percorreu 4 multidão;|o dia, temendo o austero Mardonius, e trazia então |berbo catafalcu. O morto está com o rosto arre- 


os nomes de Juliano e Gallus foram 
O legionário, que se achava à frente 
fez soar o clarim voltado para o céu, e o som dajnegro vestuario 
trompa 1omana vibrou pelas móôntanhas repetido 
pelo éco. 








ronunciados. [as gulodices á anoite, com grande mysterio. Labda, Edge a cabeça ornada de engenhoso toncado 
l io-cega, arrastando as , trajava e cabellos 

o dela monacal, Embóra Path clcigina dês cabelleireiros. Juliano a quem tinham levado a bei- 

vota, consideravam-na como feiticeira da 'Thessalia. [jar pela ultima vez a mão de seu tio, tem medo; a 

As superstições mais sombrias, antigas e novas se! purpura, 0 diadema, cujas pedras scintillam ao cla- 


postiços executado pelos mais habeis 
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rão das luzes, o offuscam. Atravéz estonteantes per- 
fumes da Arabia, pela primeira vez us vida, sente 
o cheiro do cadaver. Mas os bispos, os eunucos, 08 
chefes do exercito, acclamam o imperador como ei 
estivéra vivo; embaixadores curvam-se diante delle 
e lhe agrademem, observando a etiqueta pompósa; 
escribas annunciam ós edictos, as leis, os decretos 
do Senado, solicitam a approvação do defunto como 
si elle pudesse ainda ouvir, e um murmurio de li- 
sonja paira por de sobre a multidão; todos affirmam 
que Elle é tão grande que, por misericordia especial 
da Providencia, reina ainda depois da morte. 

O menino sabe que aquelle que se glorifica ma- 
tou o filho, joven heróe cuja unica falta consistia 
em se fazer amar, em demasia, pelo povo. O filho 
fôra calumniado pela madrasta que o amara com 
amôr criminoso e delle se vingára, como Phedra de 
Hyppolito. Depois, a mulher de Constantino fôra 
surprehendida em relações adulteras com um escra- 
vo das cavallariças imperises e a suffocarum numa 
banheira aquecida ao rubro. Cadaver sobre cadaver 
e victima sobre victima. Emfim, atormentado pela 
consciencia, o monarcha supplicou aos hyerophantes 

ue o absolvessem de seus crimes—negaram-lh'o. 
Então, o bispo Ozius convenceu-o de que uma unica 
religião tinha o poder de purificar taes crimes.. E 
agóra o sumptuoso labarum, o estandarte que traz 
bordado de pedras preciosas o monogramma de 
Christo, brilha por cima do catafalco do parricida... 

Juliano queria acordar, abrir os olhos, e não 
conseguia. 

As gottas sonóras caiam sempre como lagrimas 
pie e o vento bramia; mas parecia-lhe que era 

a velha parca, que resmungava a seu lado, 
entre as maxilas desdentadas, terriveis narrações dos 
Flavios. : 

Depois Juliano sonha que se acha no subterra- 
neo de Constancio-Chloro, cercado de surcophagos 
de porphyro encerrando as cinzas dos reis. Labda 
occulta-o no canto mais sombrio e envolve nas ves- 
tes Gallus Pp saci de febre. Plengarees ente 
por cima de suas uo palacio, em 
sala, reboam gemidos. (A seguir), 


